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PREFÁCIO


			Falar de Educação em tempos modernos requer que saiamos das coisas momentâneas que nos cercam nessa sociedade capitalista e pensar e agir de maneira autêntica, tendo um olhar aguçado e agraciado para o outro, propondo a cada dia modificar a prática, por meio de estímulos diários, carinho, afeto, respeito, amor, lealdade, perdão, aceitação, ajuda mútua e diálogo constante, seja na resolução dos conflitos ou na tomada de decisões, como meio de melhorar a qualidade de vida entre os seres humanos.


			Educar é uma tarefa difícil, complicada e silenciosa, mas não impossível de acontecer nos âmbitos das instituições de ensino, sendo necessária a presença do docente para que o ensino aconteça de forma amistosa, criativa, lúdica e participativa entre os discentes. Exige preparação diária, desprendimento, planejamento e identidade profissional.


			Por isso a sala de aula pode ser entendida como todo lugar em que se deem concretamente as relações pedagógicas do ensinar e aprender em lugares distintos e, sobretudo, desde a grande sala de aula que é a escola da vida. Refiro-me aqui, porém, ao âmbito da escola como espaço da educação proposital, explícita e sistemática. Na ótica do docente, ela é um desafio cotidiano, espaço prioritário do trabalho docente, lugar apagado dos humildes e a cada ano retomadas tarefas de ensino, lugar do discurso dos oprimidos, espaço de luta política tenaz e esperançosa. Ou, para os estudantes, o lugar do cultivo da paixão do saber (tão rara), o lugar de aprendizagem de coisas úteis à vida ou à ascensão social (na expectativa dos pais), o lugar de uma forçada iniciação ao mundo dos adultos, ou o espaço do confronto dos iguais em presença dos diferentes, lugar das lutas surdas, das resistências, das astúcias solertes. 


			Não existe, por isso, instituição de ensino com espaço isolado. Já que ensinar e aprender não é repetir, mas recriar e projetar em situação dialógica, por onde começa um novo processo, contrário ao desgaste da vida e à decadência, imune às fantasias oníricas da imaginação não fundamentada nas possibilidades historicamente construídas.


			Ao discente cabe a palavra da realidade nova interpelante; ao docente, a palavra alicerçada na experiência, a palavra inequívoca, precisa, do discernimento, o compromisso com a veracidade, isto é, com o estatuto da verdade, com a precisão, a disciplina, a interpelação ética da justiça, da fidelidade ao projeto humano.


			Professores e alunos constroem-se como sujeitos da educação, capazes de falar e agir com autonomia, à medida que assumam e transformem as respectivas perspectivas de vida no embate social/político e instaurem a novidade de um mundo distinto, como seres analógicos, isto é, nunca iguais a si mesmos, repetitivos, e como concidadãos na sociedade política em que se prolongam e aprofundam os desafios da educação, que são os desafios da pluralidade humana em confronto consigo mesma. 


			[…] os que põem em prática a minha prática que se esforcem por recriá-la, repensando também meu pensamento. E ao fazê-lo, que tenham em mente que nenhuma prática educativa se dá no ar, mas num contexto concreto, histórico, cultural, econômico, político, não necessariamente idêntico a outro contexto (FREIRE, 2011, p. 17).


			Diante disso, pensar nas ações que podem contribuir para a melhoria do ensino é pensar na formação do docente, e cabe a ele fomentar no contexto escolar momentos de reflexão sobre sua prática pedagógica, traçando sempre metas e ações que desencadeiem intervenções individuais e coletivas que atendam às necessidades dos estudantes. Nessa linha de pensamento pode-se explicitar o caráter articulador que esse profissional necessita desenvolver, enfatizando assim a importância do diálogo, da interação e socialização com todos os integrantes, seja no âmbito familiar, escolar ou social.


			É necessário que cada profissional envolvido com educação transforme os espaços escolares em um ambiente acolhedor, afetuoso e humanizado, respeitando as diversidades de cada indivíduo, seus caminhos e descobertas, principalmente em relação ao respeito quanto aos caminhos percorridos e suas descobertas contínuas para resolver uma determinada situação ou realizar uma tarefa solicitada. Compreender os seus procedimentos e fazê-lo perceber as contradições, a inconsistência de sua hipótese, as falhas de seus argumentos, em uma dialética educativa, que não acelera, mas propicia novas formas de pensar, agir e interagir com os que estão a sua volta.


			A tendência é que cada ser humano se torne um eterno aprendiz, para poder adquirir competências individuais e sociais de comunicação e de interação com o novo, em suma, é que as escolas permitam ao estudante participar considerando suas habilidades naturais e exigindo o hábito de pensar, de aprender a pesquisar, de ter dúvidas e de analisar os objetos de conhecimentos, sejam estes informações ou relações estabelecidas entre o que é conhecido e a novidade.


			Pois compartilhar conhecimentos e despertar aprendizagens é quebrar as barreiras da competitividade entre gestores, coordenadores pedagógicos, docentes, estudantes, pais e comunidade em geral com as quais estamos trabalhando para implementar a inclusão na educação. A intenção é torná-las multiplicadoras das novas ideias, agentes de mudanças no ensino. Espera-se que suas ações possam manifestar o que precisa ser mudado tanto para os seus colegas como para os alunos e os pais. Se queremos mudar a sociedade, ensinando os aprendizes a agir diante das desigualdades de toda ordem desde pequenos, o ensino deve começar pela mudança de atitude dos docentes em geral e não ser apenas simples celebração da diversidade.


			Este livro aborda essas reflexões e tantas outras acerca da necessidade de mudanças urgentes na prática pedagógica e nas relações com os outros, despertando em cada indivíduo o senso de cooperação, fomentando atitudes que lhes possibilitem ser solidários consigo mesmo e consciente dos seus limites nas diferentes situações de aprendizagens. As organizadoras deixam claro a necessidade de vencer barreiras da competitividade e de outros comportamentos já sedimentados nas relações entre estudantes e as práticas escolares, pois envolve um processo de conscientização que atinge a todos e deve ser uma meta prioritária dos que estão implementando a valorização e o reconhecimento das diferenças como princípio básico da melhoria da inclusão, do ensino e da aprendizagem significativa.


			Norma Jean Dornelas


			Especialista em gestão, supervisão escolar, coordenação pedagógica, pedagoga, professora e bacharelada em Direito, no Município de Lajedo – PE.


			Referência


			FREIRE, Paulo. Ação Cultural para a Liberdade e outros escritos. 14. ed. Rio de Janeiro: Paz & Terra, 2011. p. 17.


			





APRESENTAÇÃO


			Sabe-se que ao longo dos anos a educação vem passando por inúmeras transformações, sejam no campo tecnológico como educacional, e requer dos profissionais envolvidos com as práticas escolares e não escolares um fazer pedagógico alicerçado a práticas inovadoras que propicie o acesso aos novos conhecimentos levando o aprendiz a desenvolver suas competências e habilidades de forma espontânea e participativa dentro da sociedade contemporânea, na qual estamos inseridos como cidadãos. Como bem menciona o nosso saudoso estudioso: “Quem está aberto ao novo saber, presta atenção às diferentes pessoas. Dispõe-se a ouvi-las e a transformar as diferenças em aprendizado” (TIBA, 2006, p. 60).


			A obra traz reflexões e desafios enfrentados pelos docentes mostrando que é possível realizar uma prática pedagógica eficaz, criativa e construtiva nos âmbitos da sala de aula e dentro dos espaços escolares, levando o discente a aprender de forma prazerosa e lúdica, pois o afeto colocado naquilo que se faz dá um novo brilho aos resultados que virão.


			O primeiro capítulo aborda sobre “A motivação em sala de aula”, a soma do motivo com o incentivo, que melhora a imaginação e põe em evidência as fontes de energia intelectual, inspira o aluno em ter vontade de agir, de progredir, despertando o interesse com vontade de aprender. Em suma, motivar é despertar o interesse,  o esforço e fazê-lo “desejar” aprender aquilo que precisa aprender, enquanto a motivação do professor em sala de aula é aperfeiçoar a atenção e a concentração do aluno. 


			São muitos os desafios relacionados à construção do professor, já que se necessita de muito engajamento por parte deste para que proponha subsídios e argumentos para desmistificar o fantasma da desmotivação na aprendizagem e exclusão escolar que muitas vezes assola o contexto familiar e social. 


			O segundo capítulo enaltece “A afetividade como fator de qualidade na educação”, tendo como linha de discussão o interesse em buscar respostas para questionamentos que surgem quanto ao uso da afetividade em sala de aula, a qual se torna instrumento facilitador de intervenção para uma educação de qualidade e para o desenvolvimento cognitivo das crianças.


			Acredita-se que o afeto desenvolvido em sala de aula entre professor e aluno é essencial para oportunizar mudanças significativas para a prática docente, favorecendo a construção de uma aprendizagem prazerosa e lúdica, que tem como base o respeito mútuo, o diálogo e, principalmente o afeto no ato de ensinar e aprender.


			O terceiro capítulo faz uma análise da “Prática de leitura em sala de aula e a formação de leitores” promovida na escola como um processo de construção de sentidos que implica uma gradativa interação entre o leitor, texto e sua realidade resultando na estimulação da autonomia, desenvolvimento e potencialidades de compreensão, reflexão, criatividade, criticidade com influências futuras positivas nos aspectos cognitivos, afetivos e sociais no qual o aluno se encontra inserido e que quando mediado pelo professor, esse ambiente torna-se propício e acolhedor de aprendizagens significativas.


			Já o quarto capítulo, “Escolas que trabalham na perspectiva inclusiva”, enfatiza que a educação inclusiva significa garantir para todas as pessoas o acesso à educação, respeitando a diversidade e suas habilidades individuais. Esse direito deve ser assegurado com ações inclusivas, levando-se em conta as condições educacionais específicas. Portanto, a inclusão de crianças com necessidades educacionais nas salas de aulas regulares está relacionada ao agenciamento de uma variedade de recursos que busquem minimizar suas dificuldades e promover uma aprendizagem participativa e colaborativa.


			Nessa perspectiva, a escola, enquanto instituição de formação social e humana, ao longo da história tem passado por inúmeras transformações com o intuito de atender o processo educativo em vários contextos ideológicos, culturais e sociais. Mas para que isso ocorra é preciso que o professor no exercício do magistério seja polivalente, flexível e versátil, capaz de solucionar as possíveis situações de dificuldades no âmbito escolar. alguns são mestres marcantes na memória de alguns estudantes, tanto de forma positiva como negativa. 


			O quinto capítulo, “A ludicidade na educação e a prática pedagógica do docente”, trata como principal foco a questão pedagógica, que engloba o trabalho do professor em aplicar os conteúdos que são vivenciados diariamente em sala de aula, compreendendo a concepção do ensino e a maneira como se dinamiza as aulas para que o estudante aprenda de forma significativa, interagindo suas habilidades motoras e psíquicas de acordo com o que lhe é proposto nos objetivos previstos para cada modalidade de ensino.


			O lúdico é um método de ensino que viabiliza novas práticas educacionais dentro do currículo escolar. Percebe-se então que, a ludicidade encoraja e consolida o desenvolvimento intelectual e motor dos aprendizes em fase de desenvolvimento educacional e pessoal. Dessa maneira o ser humano se entrega inteiramente enquanto brinca, assimilando suas emoções nas práticas cotidianas, tornando os conteúdos mais fáceis e reflexivos de se aprender. Sabe-se que é de grande relevância para o educador planejar suas aulas aplicando métodos que melhore a aprendizagem dos alunos, destacando a influência e a importância da ludicidade em suas práticas pedagógicas.


			O sexto capítulo, “Educação musical em turmas de pré-escola”, pretende dar significado ao trabalho com a música em sala de aula, uma vez que esta aprimora o desenvolvimento cognitivo, afetivo, motor e a sensibilização de cada criança envolvida nesse processo. Mostra que o professor precisa ser autêntico para mediar diversas linguagens educativas, apesar de nem sempre disponibilizar de espaço e tempo adequado para suprir essas necessidades educativas nos âmbitos das instituições de ensino.


			A música é considerada o canal primordial para o desenvolvimento no ser humano dos aspectos afetivo, cognitivo, psicomotor, linguístico, espiritual e social, na construção dos conhecimentos adequados à realidade inovadora, também personaliza o trabalho educativo proporcionando a adoção de uma prática pedagógica alicerçada entre a teoria/prática em sala de aula.


			A escola limita muitas vezes a ação da criança quando na realidade deveria deixar espaço para ela construir seu próprio conhecimento sem se preocupar em repassar conceitos prontos. é o que frequentemente ocorre na prática tradicional, trata-se o aluno como ser passivo, em quem se “deposita” os conhecimentos, exigindo que este se enquadre dentro daquilo que se acredita ser o certo. A mesma tem sempre que se adaptar à escola, mas dificilmente ocorre o contrário.


			O sétimo capítulo contextualiza “O trabalho com literatura infantil e sua relevância no desenvolvimento integral das crianças”, pois formar leitores assíduos e competentes é uma tarefa que deve começar cedo e continuar por toda vida. O hábito de ler deve ser iniciado no próprio ambiente familiar e continuado na escola, pois a leitura tem papel importante no desenvolvimento do estudante, garantindo-lhe o exercício da cidadania


			É preciso sensibilizar para o ensino da leitura infantil nos ambientes escolares, mostrando para as crianças o quanto é prazeroso conhecer e viajar por meio da leitura. Para ser consolidada essa prática deve-se ultrapassar os limites da escola, ser praticada fora dela, pois não se forma um leitor com uma ou duas sacolas de livros se as condições sociais e escolares subjacentes não forem consideradas e transformadas. Esses diferentes contatos com o universo literário desenvolve em cada um a capacidade de ler e o aproxima do seu meio social. Sabe-se que a escola tem por objetivo formar bons leitores, mas cabe aos docentes possibilitar que todos tenham acesso a um ensino de qualidade, permitindo assim, que se tornem cidadãos críticos e participativos dentro da sociedade.


			No oitavo capítulo valoriza-se “A participação da família na escola” como aspectos significantes para o resgate de valores e a transmissão de saberes, pois é de grande relevância o acompanhamento dos pais na vida escolar dos filhos. Ser pai e ser mãe é uma função social de extrema complexidade e para qual, a princípio, não existe uma escola, nem receita premiada. Eles deixam seus filhos na escola ainda crianças precisando de atenção, amor, proteção e afetividade, com isso, esperam que os professores proporcionem uma relação harmoniosa, porque o diálogo, a comunicação e a mediação facilita o desempenho da aprendizagem dos estudantes.


			Não se deve esquecer que a escola é talvez o único espaço em que grande parte das crianças brasileiras podem pensar e falar criticamente sobre suas histórias de vida e de sua comunidade. Cabe a nós professores aproveitarmos esse espaço, afinal o fenômeno do conhecimento ocorre a partir da experiência dos homens na relação com o mundo em que vivem. 


			Tudo o que se faz em sala de aula depende fundamentalmente de duas coisas: a forma como você encara o processo de ensino e aprendizagem e da sua concepção e enfrentamento do problema a ser resolvido. Uma primeira ordem que passa pela relação entre o saber e o poder e uma segunda ordem que passa pela natureza do ensino e a concepção com a qual se trabalha. 


			Considerando que o conhecimento é um caminho pelo qual os homens poderão compreender, refletir e atuar em seu cotidiano com a clareza sobre o que é definido como saber criador e motivador em sala de aula, só assim deixarão de “ensinar a todos como se fossem um só”, pois quase todas as causas dos insucessos e a falta de inclusão estão interligados a esse pensamento visto que a educação de modo geral tem uma tradição milenar. É preciso ver a educação como um processo de modernização de conceitos, fatos e registros pois, nos dias atuais, a aprendizagem realmente duradoura e significativa não acontece de um dia para o outro, mas requer tempo e planejamento.


			Não basta apenas adotar um método de ensino que atenda os estudantes no âmbito da sala de aula, mas que as instituições escolares reconfigurem as suas práticas para atenderem à diversidade. É preciso que os professores tanto da educação infantil como da educação básica assimilem a educação como um valor e como um princípio, reconhecendo e identificando as necessidades de cada um para ajustar sua prática pedagógica centrada na aprendizagem, em vez de apenas transmitir conteúdos, tornando suas aulas rotineiras e cansativas sem nenhum significado produtivo.


			A aprendizagem, no entanto, deve se identificar como o estudo, ou seja, conforme sua origem latina, “aplicação do espírito para aprender”. A habilidade de estudar necessita do despertar do sujeito que “aplica o espírito” para tomar ou “aprender” um objeto de conhecimento. Portanto qualquer aprendizagem só se realiza por meio da atividade do aprendiz, que necessita de movimentos para despertá-lo a ação. É urgente ajustar a gestão do espaço e do tempo escolar de acordo com cada criança no desenvolvimento de suas habilidades cognitivas, afetivas, psicomotoras, culturais e sociais.


			Ana Lúcia de Melo Santos


			Edilene Maria da Silva


			(As organizadoras)
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